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Resumo

Este documento explica os recursos e os benefícios do uso da CI/CD e das ferramentas da Amazon 
Web Services (AWS) em um ambiente de desenvolvimento de software. A integração e a entrega 
contínuas são práticas recomendadas e partes vitais de uma iniciativa de DevOps.

Resumo 1
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O desafio da entrega de software

Atualmente, as empresas enfrentam os desafios de cenários competitivos em rápida mudança, 
requisitos de segurança que evoluem constantemente e escalabilidade de performance. As 
empresas devem eliminar a lacuna entre a estabilidade das operações e o rápido desenvolvimento 
de recursos. A integração e a entrega contínuas (CI/CD) são práticas que permitem mudanças 
rápidas de software, mantendo a estabilidade e a segurança do sistema.

A Amazon percebeu desde o início que as necessidades comerciais de fornecer recursos para 
clientes de varejo da Amazon.com, subsidiárias da Amazon e a Amazon Web Services (AWS) 
exigiriam maneiras novas e inovadoras de fornecer software. Na escala de uma empresa como 
a Amazon, milhares de equipes de software independentes devem ser capazes de trabalhar em 
paralelo para entregar software de forma rápida, segura, confiável e com tolerância zero para 
interrupções.

Ao aprender a entregar software em alta velocidade, a Amazon e outras organizações com 
visão de futuro foram pioneiras no DevOps. O DevOps é uma combinação de filosofias culturais, 
práticas e ferramentas que aumentam a capacidade de uma organização de entregar aplicações 
e serviços em alta velocidade. Usando os princípios de DevOps, as organizações podem evoluir e 
melhorar os produtos em um ritmo mais rápido do que aquelas que usam processos tradicionais de 
desenvolvimento de software e gerenciamento de infraestrutura. Essa velocidade permite que as 
organizações atendam melhor aos seus clientes e concorram com mais eficácia no mercado.

Alguns desses princípios, como a regra das equipes de duas pizzas e a arquitetura orientada a 
serviços (SOA) e microsserviços, estão fora do escopo deste whitepaper. Este whitepaper discute 
o recurso de CI/CD que a Amazon criou e melhorou continuamente. A CI/CD é fundamental para 
fornecer recursos de software de forma rápida e confiável.

A AWS agora oferece esses recursos de CI/CD como um conjunto de serviços para 
desenvolvedores: AWS CodeStar, AWS CodeCommit, AWS CodePipeline, AWS CodeBuild, AWS 
CodeDeploy e AWS CodeArtifact. Desenvolvedores e profissionais de operações de TI que praticam 
DevOps podem usar esses serviços para fornecer software com rapidez, segurança e proteção. 
Juntos, eles ajudam você a armazenar e aplicar com segurança o controle de versão ao código-
fonte da aplicação. Você pode usar o AWS CodeStar para orquestrar rapidamente um fluxo de 
trabalho completo de lançamento de software usando esses serviços. Para um ambiente existente, 
o AWS CodePipeline tem a flexibilidade de integrar cada serviço de forma independente com suas 
ferramentas existentes. Esses são serviços altamente disponíveis e facilmente integrados que 
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podem ser acessados por meio do AWS Management Console, das Interfaces do Programa da 
Aplicação (APIs) da AWS e dos toolkits de desenvolvimento de software (SDKs) da AWS, como 
qualquer outro serviço da AWS.

3



Prática de integração e entrega contínuas na AWS Whitepaper da AWS

O que é integração contínua e entrega/implantação 
contínuas?
Esta seção discute as práticas de integração e entrega contínuas e explica a diferença entre entrega 
contínua e implantação contínua.

Integração contínua

Integração contínua (CI) é uma prática de desenvolvimento de software em que os desenvolvedores 
mesclam regularmente alterações de código em um repositório central para permitir a execução 
de compilações e testes automáticos. Na maioria das vezes, a CI é uma referência à etapa de 
compilação ou integração do processo de lançamento de software e exige um componente de 
automação (por exemplo, um serviço de CI ou de compilação) e um componente cultural (por 
exemplo, aprender a integrar com frequência). Os principais objetivos da CI são encontrar e 
investigar erros mais rapidamente, melhorar a qualidade do software e reduzir o tempo necessário 
para validar e lançar novas atualizações de software.

A integração contínua se concentra em confirmações menores e mudanças de código menores 
para integrar. Um desenvolvedor confirma o código em intervalos regulares, no mínimo uma vez 
por dia. O desenvolvedor extrai o código do repositório para garantir que o código no host local 
seja mesclado antes de enviar ao servidor de compilação. Nesse estágio, o servidor de compilação 
executa os vários testes e aceita ou rejeita a confirmação de código.

Os desafios básicos da implementação da CI incluem confirmações mais frequentes para a base de 
código comum, manutenção de um único repositório de código-fonte, automação de compilações 
e automação de testes. Desafios adicionais incluem testes em ambientes semelhantes aos de 
produção, fornecendo visibilidade do processo para a equipe e permitindo que os desenvolvedores 
obtenham facilmente qualquer versão da aplicação.

Entrega e implantação contínuas

A entrega contínua (CD) é uma prática de desenvolvimento de software em que alterações de código 
são criadas, testadas e preparadas automaticamente para liberação para produção. Ela expande 
a integração contínua, implantando todas as alterações de código em um ambiente de teste, de 
produção ou ambos após a etapa de compilação ter sido concluída. A entrega contínua pode ser 
totalmente automatizada com um processo de fluxo de trabalho ou parcialmente automatizada 
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com etapas manuais em pontos críticos. Quando a integração contínua for implementada 
adequadamente, os desenvolvedores sempre terão um artefato de criação pronto para ser 
implantado, e que passou por um processo de teste padronizado.

Com a implantação contínua, as revisões são implantadas em um ambiente de produção 
automaticamente, sem aprovação explícita de um desenvolvedor, automatizando todo o processo de 
lançamento de software. Isso, por sua vez, permite um encaminhamento de feedback contínuo dos 
clientes no início do ciclo de vida do produto.

A entrega contínua não é implantação contínua

Um equívoco sobre a entrega contínua é que isso significa que todas as alterações confirmadas são 
aplicadas à produção imediatamente após passar nos testes automatizados. No entanto, o mais 
importante da entrega contínua não é aplicar todas as alterações à produção imediatamente, mas 
garantir que todas as mudanças estejam prontas entrar em produção.

Antes de implantar uma alteração na produção, você pode implementar um processo de decisão 
para garantir que a implantação da produção seja autorizada e auditada. Essa decisão pode ser 
tomada por uma pessoa e depois executada pelas ferramentas.

Usando a entrega contínua, a decisão de entrar em operação passa a ser uma escolha comercial, 
não técnica. A validação técnica acontece em cada confirmação.

Implementar uma mudança na produção não é um evento disruptivo. A implantação não exige que 
a equipe técnica pare de trabalhar no próximo conjunto de alterações e não precisa de um plano 
de projeto, documentação de entrega ou uma janela de manutenção. A implantação se torna um 
processo repetível que foi realizado e comprovado várias vezes em ambientes de teste.

A entrega contínua não é implantação contínua 5
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Benefícios da entrega contínua
A entrega contínua (CD) oferece inúmeros benefícios para sua equipe de desenvolvimento de 
software, como a automatização do processo, o aumento da produtividade do desenvolvedor, o 
aprimoramento da qualidade do código e a entrega mais rápida de atualizações para seus clientes.

Automatizar o processo de lançamento de software

A entrega contínua fornece um método para sua equipe fazer check-in do código que é 
automaticamente criado, testado e preparado para lançamento na produção, de modo que a entrega 
do software seja eficiente, resiliente, rápida e segura.

Melhore a produtividade dos desenvolvedores

As práticas de entrega contínua ajudam a produtividade da sua equipe, liberando os 
desenvolvedores de tarefas manuais, elucidando dependências complexas e voltando o foco ao 
fornecimento de novos recursos no software. Em vez de integrar seu código com outras partes do 
negócio e gastar ciclos em como implantar esse código em uma plataforma, os desenvolvedores 
podem se concentrar na lógica de codificação que fornece os recursos de que você precisa.

Melhorar a qualidade do código

A entrega contínua pode ajudar a descobrir e resolver bugs no início do processo de entrega, antes 
que eles acabem se transformando em problemas maiores. Sua equipe pode realizar facilmente 
outros tipos de testes de código, pois todo o processo está automatizado. Com a disciplina de 
mais testes com maior frequência, as equipes podem iterar mais rapidamente com feedback 
imediato sobre o impacto das mudanças. Isso permite que as equipes gerem códigos de qualidade 
com uma alta garantia de estabilidade e segurança. Os desenvolvedores saberão por meio de 
feedback imediato se o novo código funciona e se alguma alteração ou bug foi introduzido. Os erros 
detectados no início do processo de desenvolvimento são os mais fáceis de corrigir.

Entregue atualizações mais rapidamente

A entrega contínua (CD) ajuda sua equipe a fornecer atualizações aos clientes com frequência 
e rapidez. Quando a CI/CD é implementada, a velocidade de toda a equipe aumenta, incluindo o 
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lançamento de recursos e correções de bugs. As empresas podem responder mais rapidamente às 
mudanças do mercado, aos desafios de segurança, às necessidades dos clientes e às pressões 
referente aos custos. Por exemplo, se for necessário um novo recurso de segurança, sua equipe 
poderá implementar a CI/CD com testes automatizados para introduzir a correção de forma rápida e 
confiável nos sistemas de produção com alta confiança. O que costumava levar semanas e meses 
agora pode ser feito em dias ou até horas.

Entregue atualizações mais rapidamente 7
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Implementação da integração e entrega contínuas

Esta seção discute as maneiras pelas quais você pode começar a implementar um modelo de CI/
CD em sua organização. Este whitepaper não discute como uma organização com um DevOps 
maduro e um modelo de transformação em nuvem cria e usa um pipeline de CI/CD. Para ajudar em 
sua jornada de DevOps, a AWS tem vários parceiros de DevOps certificados que podem fornecer 
recursos e ferramentas. Se quiser obter mais informações sobre como se preparar para uma 
mudança para a Nuvem AWS, consulte Building a Cloud Operating Model.

Um caminho para a integração e entrega contínuas

A CI/CD pode ser representada como um pipeline (consulte a figura a seguir), em que o novo código 
é enviado em uma extremidade, testado em uma série de estágios (fonte, compilação, preparação e 
produção) e, então, publicado como código pronto para produção. Se a sua organização é nova em 
CI/CD, ela pode abordar esse pipeline de forma iterativa. Isso significa que você deve começar em 
uma escala pequena e iterar em cada estágio para que possa entender e desenvolver seu código de 
uma forma que ajude sua organização a crescer.

Pipeline de CI/CD

Cada estágio do pipeline de CI/CD é estruturado como uma unidade lógica no processo de entrega. 
Além disso, cada estágio atua como um portão que examina determinado aspecto do código. À 
medida que o código avança pelo pipeline, a suposição é que a qualidade do código é maior nos 
estágios posteriores, porque mais aspectos dele continuam a ser verificados. Problemas descobertos 
em um estágio inicial impedem que o código progrida pelo pipeline. Os resultados dos testes são 
enviados imediatamente à equipe, e todas as outras compilações e lançamentos serão interrompidos 
se o software não passar do estágio.

Estas etapas são sugestões. Você pode adaptar os estágios com base nas necessidades da sua 
empresa. Alguns estágios podem ser repetidos para vários tipos de teste, segurança e performance. 
Dependendo da complexidade do seu projeto e da estrutura de suas equipes, alguns estágios 
podem ser repetidos várias vezes em diferentes níveis. Por exemplo, o produto final de uma equipe 
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pode se tornar uma dependência no projeto da próxima equipe. Isso significa que o produto final da 
primeira equipe será posteriormente preparado como um artefato no projeto da próxima equipe.

A presença de um pipeline de CI/CD terá um grande impacto no amadurecimento dos recursos de 
sua organização. A organização deve começar com pequenos passos e não tentar construir um 
pipeline totalmente maduro, com vários ambientes, muitas fases de teste e automação em todos 
os estágios no início. Lembre-se de que mesmo as organizações que têm ambientes de CI/CD 
altamente maduros ainda precisam melhorar continuamente seus pipelines.

Construir uma organização habilitada para CI/CD é uma jornada, e há muitos destinos ao longo 
do caminho. A próxima seção discute um possível caminho que sua organização poderia seguir, 
começando com a integração contínua por meio dos níveis de entrega contínua.

Integração contínua

Integração contínua: fonte e compilação

A primeira fase da jornada de CI/CD é desenvolver a maturidade na integração contínua. Você deve 
certificar-se de que todos os desenvolvedores confirmem regularmente seu código em um repositório 
central (como um hospedado no CodeCommit ou GitHub) e mesclar todas as alterações em uma 
ramificação de lançamento para a aplicação. Nenhum desenvolvedor deve manter o código isolado. 
Se uma ramificação de recurso for necessária por determinado período, ela deve ser mantida 
atualizada com a mesclagem baseada no upstream o mais rápido possível. Confirmações e fusões 
frequentes com unidades completas de trabalho são recomendadas para que a equipe desenvolva 
disciplina e seja incentivada pelo processo. Um desenvolvedor que mescla o código cedo e com 
frequência provavelmente terá menos problemas de integração no futuro.

Você também deve incentivar os desenvolvedores a criar testes de unidade o mais cedo possível 
para as aplicações e executar esses testes antes de enviar o código ao repositório central. Os erros 
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detectados no início do processo de desenvolvimento de software são os mais baratos e fáceis de 
corrigir.

Quando o código é enviado a uma ramificação em um repositório de código-fonte, um mecanismo 
de fluxo de trabalho que monitora essa ramificação enviará um comando a uma ferramenta do 
compilador para criar o código e executar os testes de unidade em um ambiente controlado. O 
processo de compilação deve ser dimensionado adequadamente para lidar com todas as atividades, 
incluindo pushes e testes que podem acontecer durante o estágio de confirmação, para um feedback 
rápido. Outras verificações de qualidade, como cobertura de teste de unidade, verificação de estilo e 
análise estática, também podem ocorrer nesse estágio. Por fim, a ferramenta compiladora cria uma 
ou mais compilações binárias e outros artefatos, como imagens, folhas de estilo e documentos para 
a aplicação.

Entrega contínua: criação de um ambiente de preparação

Entrega contínua: preparação

A entrega contínua (CD) é a próxima fase e envolve a implantação do código da aplicação em um 
ambiente de preparação, que é uma réplica da pilha de produção e a execução de mais testes 
funcionais. O ambiente de preparação pode ser um ambiente estático predefinido para testes, ou 
você pode provisionar e configurar um ambiente dinâmico com infraestrutura comprometida e código 
de configuração para testar e implantar o código da aplicação.

Entrega contínua: criação de um ambiente de preparação 10
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Entrega contínua: criação de um ambiente de produção

Entrega contínua: produção

Na sequência do pipeline de implantação/entrega, depois do ambiente de preparação, está o 
ambiente de produção, que também é construído usando infraestrutura como código (IaC).

Implantação contínua

Implantação contínua

A fase final do pipeline de implantação de CI/CD é a implantação contínua, que pode incluir 
automação total de todo o processo de lançamento de software, incluindo a implantação no 
ambiente de produção. Em um ambiente de CI/CD totalmente maduro, o caminho para o ambiente 
de produção é totalmente automatizado, o que permite que o código seja implantado com alta 
confiança.

Entrega contínua: criação de um ambiente de produção 11
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Maturidade e além

À medida que a organização amadurece, ela continuará a desenvolver o modelo de CI/CD para 
incluir mais das seguintes melhorias:

• Mais ambientes de preparação para testes específicos de performance, conformidade, segurança 
e interface do usuário (UI)

• Testes de unidade de infraestrutura e código de configuração junto com o código da aplicação

• Integração a outros sistemas e processos, como revisão de código, rastreamento de problemas e 
notificação de eventos

• Integração à migração de esquema de banco de dados (se aplicável)

• Etapas adicionais para auditoria e aprovação empresarial

Até mesmo as organizações mais maduras que têm pipelines complexos de CI/CD em vários 
ambientes continuam buscando melhorias. DevOps é uma jornada, não um destino. O feedback 
sobre o pipeline é coletado continuamente e melhorias na velocidade, escala, segurança e 
confiabilidade são alcançadas como uma colaboração entre as diferentes partes das equipes de 
desenvolvimento.

Equipes

A AWS recomenda organizar três equipes de desenvolvedores para implementar um ambiente de CI/
CD: uma equipe de aplicações, uma equipe de infraestrutura e uma equipe de ferramentas (consulte 
a figura a seguir). Essa organização representa um conjunto de práticas recomendadas que foram 
desenvolvidas e aplicadas em startups em rápida evolução, grandes organizações corporativas e 
na própria Amazon. As equipes devem ter o máximo de pessoas para as quais duas pizzas devem 
ser o suficiente, ou seja, cerca de 10 a 12 pessoas. Isso segue a regra de comunicação de que 
conversas significativas atingem limites à medida que o tamanho dos grupos aumenta e as linhas de 
comunicação se multiplicam.
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Equipes de aplicações, infraestrutura e ferramentas

Equipe de aplicações

A equipe de aplicações cria a aplicação. Os desenvolvedores de aplicações possuem o backlog, 
as histórias e os testes de unidade e desenvolvem recursos com base em um destino de 
aplicação especificado. O objetivo organizacional dessa equipe é minimizar o tempo que esses 
desenvolvedores gastam em tarefas de aplicações não essenciais.

Além de ter habilidades de programação funcional na linguagem da aplicação, a equipe de 
aplicações deve ter habilidades de plataforma e um entendimento da configuração do sistema. 
Isso permitirá que eles se concentrem exclusivamente no desenvolvimento de recursos e no 
fortalecimento da aplicação.

Equipe de infraestrutura

A equipe de infraestrutura escreve o código que cria e configura a infraestrutura necessária 
para executar a aplicação. Essa equipe pode usar ferramentas nativas da AWS, como o 
AWS CloudFormation, ou ferramentas genéricas, como Chef, Puppet ou Ansible. A equipe de 
infraestrutura é responsável por especificar quais recursos são necessários e trabalha em estreita 
colaboração com a equipe de aplicações. A equipe de infraestrutura pode consistir em apenas uma 
ou duas pessoas para uma pequena aplicação.
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A equipe deve ter habilidades em métodos de provisionamento de infraestrutura, como o AWS 
CloudFormation ou o HashiCorp Terraform. A equipe também deve desenvolver habilidades de 
automação de configuração com ferramentas como Chef, Ansible, Puppet ou Salt.

Equipe de ferramentas

A equipe de ferramentas cria e gerencia o pipeline de CI/CD. Eles são responsáveis pela 
infraestrutura e pelas ferramentas que compõem o pipeline. Eles não fazem parte da equipe de duas 
pizzas, porém, criam uma ferramenta que é usada pelas equipes de aplicações e infraestrutura da 
organização. A organização precisa amadurecer continuamente sua equipe de ferramentas, para 
que ela esteja um passo à frente das equipes de aplicações e infraestrutura em desenvolvimento.

A equipe de ferramentas deve ser habilidosa na construção e integração de todas as partes do 
pipeline de CI/CD. Isso inclui a criação de repositórios de controle de fonte, mecanismos de fluxo 
de trabalho, ambientes de compilação, frameworks de teste e repositórios de artefatos. Essa equipe 
pode optar por implementar softwares como AWS CodeStar, AWS CodePipeline, AWS CodeCommit, 
AWS CodeDeploy, AWS CodeBuild e AWS CodeArtifact, junto com Jenkins, GitHub, Artifactory, 
TeamCity e outras ferramentas semelhantes. Algumas organizações podem chamá-la de equipe de 
DevOps, mas a AWS não recomenda e, em vez disso, incentiva pensar em DevOps como a soma de 
pessoas, processos e ferramentas na entrega de software.

Estágios de teste em integração e entrega contínuas

As três equipes de CI/CD devem incorporar testes ao ciclo de vida de desenvolvimento de software 
nos diferentes estágios do pipeline de CI/CD. No geral, os testes devem começar o mais cedo 
possível. A pirâmide de teste a seguir é um conceito fornecido por Mike Cohn em Aplicando métodos 
ágeis com sucesso. Ela mostra os vários testes de software em relação ao custo e à velocidade com 
que são executados.
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Pirâmide de testes de CI/CD

Os testes de unidade estão na parte inferior da pirâmide. Eles são os mais rápidos de executar e 
os mais baratos. Portanto, os testes de unidade devem constituir a maior parte da sua estratégia 
de teste. Uma boa regra prática é de cerca de 70%. Os testes de unidade devem ter cobertura de 
código quase completa porque os bugs capturados nessa fase podem ser corrigidos de forma rápida 
e barata.

Os testes de serviço, componente e integração estão acima dos testes de unidade na pirâmide. 
Esses testes exigem ambientes detalhados e, portanto, são mais caros em requisitos de 
infraestrutura e mais lentos para serem executados. Os testes de performance e conformidade são o 
próximo nível. Eles exigem ambientes de qualidade de produção e ainda são mais caros. Os testes 
de aceitação da interface do usuário e do usuário estão no topo da pirâmide e exigem ambientes de 
qualidade de produção também.

Todos esses testes fazem parte de uma estratégia completa para garantir um software de alta 
qualidade. No entanto, para velocidade de desenvolvimento, a ênfase está no número de testes e na 
cobertura na metade inferior da pirâmide.

As seções a seguir discutem os estágios de CI/CD.
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Configuração da fonte

No início do projeto, é essencial configurar uma fonte na qual você possa armazenar o código bruto 
e as alterações de configuração e esquema. No estágio de fonte, escolha um repositório de código-
fonte, como um hospedado no GitHub ou o AWS CodeCommit.

Configuração e execução de compilações

A automação da compilação é essencial para o processo de CI. Ao configurar a automação da 
compilação, a primeira tarefa é escolher a ferramenta de compilação correta. Existem muitas 
ferramentas de compilação, como:

• Ant, Maven e Gradle para Java

• Make para C/C++

• Grunt para JavaScript

• Rake para Ruby

A ferramenta de compilação que funcionará melhor para você depende da linguagem de 
programação do projeto e do conjunto de habilidades da equipe. Depois de escolher a ferramenta de 
compilação, todas as dependências precisam ser claramente definidas nos scripts de compilação, 
juntamente com as etapas de compilação. Também é uma prática recomendada fazer a versão dos 
artefatos de compilação finais, o que facilita a implantação e o controle dos problemas.

Desenvolvimento

No estágio de compilação, as ferramentas de compilação receberão como entrada qualquer 
alteração no repositório de código-fonte, compilarão o software e executarão os seguintes tipos de 
testes:

Teste de unidade: testa uma seção específica do código para garantir que ele faça o que é esperado. 
O teste de unidade é realizado por desenvolvedores de software durante a fase de desenvolvimento. 
Nesse estágio, podem ser aplicados uma análise de código estático, análise de fluxo de dados, 
cobertura de código e outros processos de verificação de software.

Análise de código estático: esse teste é realizado sem realmente executar a aplicação após o teste 
de compilação e unidade. Essa análise pode ajudar a encontrar erros de codificação e falhas de 
segurança, além de garantir a conformidade com as diretrizes de codificação.
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Preparação

Na fase de preparação, são criados ambientes completos que espelham o ambiente de produção 
eventual. Os seguintes testes são realizados:

Teste de integração: verifica as interfaces entre os componentes em relação ao design do software. 
O teste de integração é um processo iterativo e facilita a compilação de interfaces robustas e 
integridade do sistema.

Teste de componentes: testa a transmissão de mensagens entre vários componentes e seus 
resultados. Um dos principais objetivos desse teste pode ser a idempotência no teste de 
componentes. Os testes podem incluir volumes de dados extremamente grandes ou situações de 
borda e entradas anormais.

Teste do sistema: testa o sistema de ponta a ponta e verifica se o software atende aos requisitos 
empresariais. Isso pode incluir o teste da interface do usuário (UI), da API, da lógica de backend e do 
estado final.

Teste de performance: determina a capacidade de resposta e a estabilidade de um sistema conforme 
ele é executado em uma workload específica. O teste de performance também é usado para 
investigar, medir, validar ou verificar outros atributos de qualidade do sistema, como escalabilidade, 
confiabilidade e uso de recursos. Os tipos de testes de performance podem incluir testes de carga, 
testes de estresse e testes de pico. Os testes de performance são usados para testes comparativos 
com relação a critérios predefinidos.

Teste de conformidade: verifica se a alteração do código está em conformidade com os requisitos de 
uma especificação e/ou regulamentos não funcionais. Ele determina se você está implementando e 
atendendo aos padrões definidos.

Teste de aceitação do usuário: valida o fluxo de negócios de ponta a ponta. Esse teste é executado 
por um usuário final em um ambiente de preparação e confirma se o sistema atende aos requisitos 
da especificação do requisito. Normalmente, os clientes empregam metodologias de teste alfa e beta 
nesse estágio.

Produção

Por fim, depois de passar nos testes anteriores, a fase de preparação é repetida em um ambiente de 
produção. Nessa fase, um teste canary final pode ser concluído implantando o novo código somente 
em um pequeno subconjunto de servidores ou até mesmo em um servidor, ou uma Região da AWS 
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antes de implantar o código em todo o ambiente de produção. Os detalhes sobre como implantar 
com segurança na produção são abordados na seção Métodos de implantação.

A próxima seção discute a criação do pipeline para incorporar esses estágios e testes.

Criação do pipeline

Esta seção discute a criação do pipeline. Comece estabelecendo um pipeline apenas com os 
componentes necessários para a CI e depois faça a transição para um pipeline de entrega contínua 
com mais componentes e estágios. Esta seção também discute como você pode considerar o uso de 
funções do AWS Lambda e aprovações manuais para grandes projetos, planos para várias equipes, 
filiais e Regiões da AWS.

Começar com um pipeline mínimo viável para integração contínua

A jornada da sua organização em direção à entrega contínua começa com um pipeline mínimo 
viável (MVP). Conforme discutido em Implementar integração e entrega contínuas, as equipes 
podem começar com um processo muito simples, como implementar um pipeline que executa uma 
verificação de estilo de código ou um único teste de unidade sem implantação.

Um componente importante é uma ferramenta de orquestração de entrega contínua. Para ajudar a 
criar esse pipeline, a Amazon desenvolveu o AWS CodeStar.
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Página de configuração do AWS CodeStar

O AWS CodeStar usa AWS CodePipeline, AWS CodeBuild, AWS CodeCommit e AWS CodeDeploy 
com um processo de configuração integrado, ferramentas, modelos e painel. O AWS CodeStar 
disponibiliza tudo o que for necessário para desenvolver, criar e implantar rapidamente aplicações na 
AWS. Isso permite que você comece a liberar o código mais rapidamente. Os clientes que já estão 
familiarizados com o AWS Management Console e buscam um nível mais alto de controle podem 
configurar manualmente as ferramentas do desenvolvedor preferidas e podem fornecer serviços 
individuais da AWS conforme necessário.

Painel do AWS CodeStar

O AWS CodePipeline é um serviço de CI/CD que pode ser usado por meio do AWS CodeStar ou do 
AWS Management Console para atualizações rápidas e confiáveis de aplicações e infraestrutura. 
O AWS CodePipeline cria, testa e implanta o código toda vez que há uma alteração de código, com 
base nos modelos de processo de lançamento que você define. Isso permite disponibilizar recursos 
e atualizações de forma rápida e confiável. Você pode criar facilmente uma solução completa usando 
nossos plugins pré-criados para serviços de terceiros populares, como o GitHub, ou integrando 
seus próprios plugins personalizados em qualquer estágio do processo de liberação. Com o AWS 
CodePipeline, você só paga pelo que usa. Não há tarifas antecipadas nem compromissos de longo 
prazo.

As etapas do AWS CodeStar e do AWS CodePipeline mapeiam diretamente para os estágios de CI/
CD de fonte, compilação, preparação e produção. Embora a entrega contínua seja desejável, você 
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pode começar com um pipeline simples de duas etapas que verifica o repositório de fonte e executa 
uma ação de compilação:

AWS CodePipeline: estágios de fonte e compilação

Para o AWS CodePipeline, o estágio de fonte pode aceitar entradas do GitHub, do AWS 
CodeCommit e do Amazon Simple Storage Service (Amazon S3). Automatizar o processo de criação 
é um primeiro passo fundamental para implementar a entrega contínua e avançar para a implantação 
contínua. Eliminar o envolvimento humano na produção de artefatos de criação elimina a carga da 
equipe, minimiza os erros introduzidos pelo empacotamento manual e permite que você comece a 
empacotar artefatos consumíveis com mais frequência.

O AWS CodePipeline funciona perfeitamente com o AWS CodeBuild um serviço de compilação 
totalmente gerenciado, para facilitar a configuração de uma etapa de compilação no pipeline 
que empacota o código e executa testes de unidade. Com o AWS CodeBuild, você não precisa 
provisionar, gerenciar nem dimensionar seus próprios servidores de compilação. O AWS CodeBuild 
dimensiona continuamente e processa várias compilações simultaneamente para que elas não 
fiquem esperando em uma fila. O AWS CodePipeline também se integra a servidores de compilação, 
como Jenkins, Solano CI e TeamCity.

Por exemplo, no estágio de compilação a seguir, três ações (teste de unidade, verificações de estilo 
de código e coleta de métricas de código) são executadas em paralelo. Com o AWS CodeBuild, 
essas etapas podem ser adicionadas como novos projetos sem nenhum esforço adicional na 
compilação ou instalação de servidores de compilação para lidar com a carga.
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AWS CodePipeline: funcionalidade de compilação

Os estágios de fonte e compilação mostrados na figura AWS CodePipeline: estágios de fonte e 
compilação, juntamente com processos de suporte e automação, apoiam a transição de sua equipe 
para uma integração contínua. Nesse nível de maturidade, os desenvolvedores precisam prestar 
atenção regularmente aos resultados de compilação e teste. Eles precisam crescer e manter uma 
base de teste de unidade íntegra também. Isso, por sua vez, reforça a confiança de toda a equipe no 
pipeline de CI/CD e promove sua adoção.
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Estágios do AWS CodePipeline
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Pipeline de entrega contínua

Depois que o pipeline de integração contínua tiver sido implementado e os processos de suporte 
forem estabelecidos, as equipes poderão começar a transição para o pipeline de entrega contínua. 
Essa transição exige que as equipes automatizem a construção e a implantação de aplicações.

Um pipeline de entrega contínua é caracterizado pela presença de etapas de preparação e 
produção, onde a etapa de produção é executada após uma aprovação manual.

Da mesma forma que o pipeline de integração contínua foi criado, as equipes podem começar 
gradualmente a criar um pipeline de entrega contínua escrevendo seus scripts de implantação.

Dependendo das necessidades de uma aplicação, algumas das etapas de implantação podem 
ser abstraídas pelos serviços existentes da AWS. Por exemplo, o AWS CodePipeline integra-
se diretamente ao AWS CodeDeploy, um serviço que automatiza implantações de código para 
instâncias do Amazon EC2 e instâncias em execução on-premises, ao AWS OpsWorks, um serviço 
de gerenciamento de configuração que ajuda você a operar aplicações usando o Chef, e ao AWS 
Elastic Beanstalk, um serviço para implantação e dimensionamento de serviços e aplicações Web.

A AWS tem uma documentação detalhada sobre como implementar e integrar o AWS CodeDeploy à 
infraestrutura e ao pipeline.

Depois que a equipe automatiza com sucesso a implantação da aplicação, os estágios de 
implantação podem ser expandidos com vários testes. Por exemplo, você pode adicionar outras 
integrações prontas para uso com serviços como o Ghost Inspector, o Runscope e outros, conforme 
mostrado na figura a seguir.

AWS CodePipeline: testes de código nos estágios de implantação
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Adicionar ações do Lambda

O AWS CodeStar e o AWS CodePipeline são compatíveis com a integração ao AWS Lambda. 
Essa integração permite implementar um amplo conjunto de tarefas, como a criação de recursos 
personalizados no ambiente, a integração a sistemas de terceiros (como o Slack) e a realização de 
verificações no ambiente recém-implantado.

As funções do Lambda podem ser usadas em pipelines de CI/CD para realizar as seguintes tarefas:

• Lançar alterações no ambiente aplicando ou atualizando um modelo do AWS CloudFormation.

• Criar recursos sob demanda em um estágio de um pipeline usando o AWS CloudFormation e 
excluí-los em outro estágio.

• Implantar versões de aplicações sem tempo de inatividade no AWS Elastic Beanstalk com uma 
função do Lambda que troca os valores de registro de nome canônico (CNAME).

• Implantar em instâncias do Docker do Amazon Elastic Container Service (ECS).

• Fazer backup de recursos antes de construir ou implantar criando um snapshot da AMI.

• Adicionar integração de produtos de terceiros ao pipeline, como publicar mensagens a um cliente 
do Internet Relay Chat (IRC).

Aprovações manuais

Adicionar uma ação de aprovação a um estágio em um pipeline no ponto em que você deseja que 
o processamento do pipeline seja interrompido para que uma pessoa com as permissões do AWS 
Identity and Access Management (IAM) necessárias possa aprovar ou rejeitar a ação.

Se a ação for aprovada, o processamento do pipeline será retomado. Se a ação for rejeitada, ou se 
ninguém aprovar ou rejeitar a ação em um prazo de sete dias depois de o pipeline acessar a ação 
e ser interrompido, o resultado será igual a uma falha de ação, e o processamento do pipeline não 
prosseguirá.
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AWS CodeDeploy: aprovações manuais

Implantar alterações de código de infraestrutura em um pipeline de CI/CD

O AWS CodePipeline permite selecionar o AWS CloudFormation como uma ação de implantação 
em qualquer estágio do pipeline. Depois, você pode escolher a ação específica que o AWS 
CloudFormation deve executar, como criar ou excluir pilhas e criar ou executar conjuntos de 
alterações. Uma pilha é um conceito do AWS CloudFormation e representa um grupo de recursos 
relacionados da AWS. Embora existam muitas maneiras de provisionar infraestrutura como código, 
o AWS CloudFormation é uma ferramenta abrangente recomendada pela AWS como uma solução 
escalável e completa que pode descrever o conjunto mais abrangente de recursos da AWS como 
código. A AWS recomenda o uso do AWS CloudFormation em um projeto do AWS CodePipeline 
para rastrear alterações e testes de infraestrutura.

CI/CD para aplicações sem servidor

Você também pode usar o AWS CodeStar, o AWS CodePipeline, o AWS CodeBuild e o AWS 
CloudFormation para criar pipelines de CI/CD para aplicações sem servidor. As aplicações sem 
servidor integram serviços gerenciados, como o Amazon Cognito, o Amazon S3 e o Amazon 
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DynamoDB, com serviços orientados por eventos e o AWS Lambda para implantar aplicações 
de uma maneira que não requer gerenciamento de servidores. Se você for um desenvolvedor 
de aplicações sem servidor, poderá usar a combinação dos serviços AWS CodePipeline, AWS 
CodeBuild e AWS CloudFormation para automatizar a criação, o teste e a implantação de aplicações 
sem servidor expressos em modelos criados com o AWS Serverless Application Model. Para 
obter mais informações, consulte a documentação do AWS Lambda sobre Como automatizar a 
implantação de aplicações com base no Lambda.

Você também pode criar pipelines de CI/CD seguros que seguem as práticas recomendadas da 
sua organização com os AWS Serverless Application Model Pipelines (AWS SAM Pipelines). Os 
AWS SAM Pipelines são um novo recurso da CLI do AWS SAM que oferecem acesso aos benefícios 
de CI/CD em minutos, como acelerar a frequência de implantação, reduzir o tempo de espera 
para alterações e reduzir erros de implantação. Os AWS SAM Pipelines vêm com um conjunto 
de modelos de pipeline padrão para o AWS CodeBuild/CodePipeline que seguem as práticas 
recomendadas de implantação da AWS. Para obter mais informações e ver o tutorial, consulte o blog
Introducing AWS SAM Pipelines (Apresentação de AWS SAM Pipelines).

Pipelines para várias equipes, ramificações e regiões da AWS

Para um projeto grande, não é incomum que várias equipes trabalhem em componentes diferentes. 
Se várias equipes usarem um único repositório de código, ele poderá ser mapeado para que 
cada uma tenha sua própria ramificação. Também deve haver uma ramificação de integração 
ou lançamento para a fusão final do projeto. Se uma arquitetura orientada a serviços ou de 
microsserviços for usada, cada equipe poderá ter seu próprio repositório de código.

No primeiro cenário, se um único pipeline for usado, é possível que uma equipe possa afetar o 
progresso das outras bloqueando o pipeline. A AWS recomenda que você crie pipelines específicos 
para ramificações de equipe e outro pipeline de lançamento para a entrega do produto final.

Integração do pipeline ao AWS CodeBuild
O AWS CodeBuild foi projetado para permitir que sua organização crie um processo de compilação 
altamente disponível com escala quase ilimitada. O AWS CodeBuild fornece ambientes de início 
rápido para vários idiomas populares, além da capacidade de executar qualquer contêiner do Docker 
que você especificar.

Com as vantagens de uma forte integração ao AWS CodeCommit, ao AWS CodePipeline e ao AWS 
CodeDeploy, bem como as ações do Git e do CodePipeline Lambda, a ferramenta CodeBuild é 
altamente flexível.
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O software pode ser criado por meio da inclusão de um arquivo buildspec.yml que identifica cada 
uma das etapas de compilação, incluindo ações de pré e pós-compilação, ou ações especificadas 
por meio da ferramenta CodeBuild.

Você pode visualizar o histórico detalhado de cada compilação usando o painel do CodeBuild. Os 
eventos são armazenados como arquivos de log do Amazon CloudWatch Logs.

Arquivos de log do CloudWatch Logs no AWS CodeBuild

Integração do pipeline ao Jenkins

Você pode usar a ferramenta de criação do Jenkins para criar pipelines de entrega. Esses pipelines 
usam trabalhos padrão que definem etapas para implementar estágios de entrega contínua. No 
entanto, essa abordagem pode não ser ideal para projetos maiores, pois o estado atual do pipeline 
não persiste entre as reinicializações do Jenkins, a implementação da aprovação manual não é 
direta e o rastreamento do estado de um pipeline complexo pode ser complicado.

Em vez disso, a AWS recomenda que você implemente a entrega contínua com o Jenkins usando 
o plugin do AWS Code Pipeline. Esse plugin permite que fluxos de trabalho complexos sejam 
descritos usando uma linguagem específica de domínio semelhante ao Groovy e pode ser usado 
para orquestrar pipelines complexos. A funcionalidade do plug-in do AWS Code Pipeline pode ser 
aprimorada com o uso de plugins satélites, como o Pipeline Stage View Plugin, que visualiza o 
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progresso atual dos estágios definidos em um pipeline, ou o Pipeline Multibranch Plugin, que agrupa 
as compilações de diferentes ramificações.

A AWS recomenda que você armazene a configuração do pipeline no Jenkinsfile e faça com que 
ela seja verificada em um repositório de código-fonte. Isso permite rastrear alterações no código do 
pipeline e se torna ainda mais importante ao trabalhar com o Pipeline Multibranch Plugin. A AWS 
também recomenda que você divida o pipeline em estágios. Isso agrupa logicamente as etapas do 
pipeline e também permite que o Pipeline Stage View Plugin visualize o estado atual do pipeline.

A figura a seguir mostra um exemplo de pipeline Jenkins, com quatro estágios definidos visualizados 
pelo Pipeline Stage View Plugin.

Estágios definidos do pipeline do Jenkins visualizados pelo Pipeline Stage View Plugin
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Métodos de implantação
Você pode considerar várias estratégias e variações de implantação para implantar novas versões 
de software em um processo de entrega contínua. Esta seção discute os métodos de implantação 
mais comuns: tudo de uma vez (implantação no local), contínuo, imutável e azul/verde. A AWS indica 
quais desses métodos são compatíveis com AWS CodeDeploy e AWS Elastic Beanstalk.

A tabela a seguir resume as características de cada método de implantação.

Método Impacto 
de uma 
implantaç 
ão 
malsucedi 
da

Tempo de 
implantaç 
ão

Tempo de 
inatividade 
zero

Nenhuma 
alteração 
de DNS

Processo 
de 
reversão

Código 
implantado 
em

Implantaç 
ão no local

Tempo de 
inatividade

☓ ✓ Reimplant 
ação

Instâncias 
existentes

Contínua Lote único 
fora de 
serviço. 
Qualquer 
lote bem-
sucedido 
antes da 
falha que 
esteja 
executand 
o uma 
nova 
versão da 
aplicação.

†

✓ ✓ Reimplant 
ação

Instâncias 
existentes

Contínua 
com lote 

Mínimo, se 
o primeiro 
lote 

✓ ✓ Reimplant 
ação

Instância 
s novas e 
existentes
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Método Impacto 
de uma 
implantaç 
ão 
malsucedi 
da

Tempo de 
implantaç 
ão

Tempo de 
inatividade 
zero

Nenhuma 
alteração 
de DNS

Processo 
de 
reversão

Código 
implantado 
em

adicional 
(Beanstalk)

falhar; do 
contrário, é 
semelhant 
e à 
contínua.

†

Imutável Mínimo ✓ ✓ Reimplant 
ação

Instâncias 
novas

Divisão de 
tráfego

Mínimo ✓ ✓ Redirecio 
nar tráfego 
e terminar 
novas 
instâncias

Instâncias 
novas

Azul/verde Mínimo ✓ ☓ voltar para 
o ambiente 
antigo

Instâncias 
novas

Tudo de uma vez (implantação no local)

Tudo de uma vez (implantação no local) é um método que você pode usar para implantar o novo 
código da aplicação em uma frota existente de servidores. Esse método substitui todo o código em 
uma ação de implantação. Isso requer tempo de inatividade porque todos os servidores da frota são 
atualizados de uma só vez. Não há necessidade de atualizar os registros DNS existentes. Em caso 
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de falha na implantação, a única maneira de restaurar as operações é reimplantar o código em todos 
os servidores novamente.

No AWS Elastic Beanstalk, essa implantação é chamada de Tudo de uma vez e está disponível 
para aplicações únicas e com balanceamento de carga. No AWS CodeDeploy, esse método 
de implantação é chamado de Implantação no local com uma configuração de implantação de
AllAtOnce.

Implantação contínua

Com a implantação contínua, a frota é dividida em partes para que não seja atualizada de uma só 
vez. Durante o processo de implantação, duas versões de software, nova e antiga, são executadas 
na mesma frota. Esse método permite uma atualização com tempo de inatividade zero. Se a 
implantação falhar, somente a parte atualizada da frota será afetada.

Uma variação do método de implantação contínua, chamada lançamento canary, envolve a 
implantação da nova versão do software em uma porcentagem muito pequena de servidores no 
início. Dessa forma, você pode observar como o software se comporta na produção em alguns 
servidores, minimizando o impacto de mudanças significativas. Se houver uma taxa elevada de erros 
de uma implantação canary, o software será revertido. Caso contrário, a porcentagem de servidores 
com a nova versão será aumentada gradualmente.

O AWS Elastic Beanstalk seguiu o padrão de implantação contínua com duas opções de 
implantação, contínua e contínua com lote adicional. Essas opções permitem que a aplicação 
primeiro aumente a escala antes de tirar os servidores de serviço, preservando a capacidade 
total durante a implantação. O AWS CodeDeploy realiza esse padrão como uma variação de uma 
implantação no local com padrões como OneAtATime e HalfAtATime.

Implantação azul/verde imutável

O padrão imutável especifica uma implantação do código da aplicação iniciando um conjunto 
totalmente novo de servidores com uma nova configuração ou versão do código da aplicação. Esse 
padrão aproveita o recurso de nuvem que novos recursos do servidor são criados com chamadas de 
API simples.

A estratégia de implantação azul/verde é um tipo de implantação imutável que também requer a 
criação de outro ambiente. Depois que o novo ambiente é ativado e aprovado em todos os testes, 
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o tráfego é transferido para essa nova implantação. Crucialmente, o ambiente antigo, ou seja, o 
ambiente “azul”, é mantido ocioso caso seja necessária uma reversão.

O AWS Elastic Beanstalk é compatível com os padrões de implantação imutável e azul/verde. O 
AWS CodeDeploy também é compatível com opadrão azul/verde. Para obter mais informações sobre 
como os serviços da AWS realizam esses padrões imutáveis, consulte o whitepaper Blue/Green 
Deployments on AWS.
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Mudanças no esquema do banco de dados
É comum que os softwares modernos tenham uma camada de banco de dados. Normalmente, 
é usado um banco de dados relacional, que armazena os dados e a estrutura dos dados. Muitas 
vezes, é necessário modificar o banco de dados no processo de entrega contínua. O tratamento de 
alterações em um banco de dados relacional requer consideração especial e oferece outros desafios 
além dos presentes ao implantar binários de aplicações. Normalmente, ao atualizar um binário 
de aplicação, você interrompe a aplicação, atualiza-a e, depois, a reinicia. Você realmente não se 
preocupa com o estado da aplicação, que é tratado fora dela.

Ao atualizar os bancos de dados, é necessário considerar o estado, já que eles contém muito estado, 
mas comparativamente pouca lógica e estrutura.

O esquema do banco de dados antes e depois da aplicação de uma alteração deve ser considerado 
para versões diferentes do banco de dados. Você pode usar ferramentas como Liquibase e Flyway 
para gerenciar as versões.

Em geral, essas ferramentas empregam alguma variante dos seguintes métodos:

• Adicione uma tabela ao banco de dados em que uma versão dele está armazenada.

• Monitore os comandos de alteração do banco de dados e agrupe-os em conjuntos de alterações 
com controle de versão. No caso do Liquibase, essas alterações são armazenadas em arquivos 
XML. O Flyway emprega um método ligeiramente diferente, onde os conjuntos de alterações são 
tratados como arquivos SQL separados ou ocasionalmente como classes Java separadas para 
transições mais complexas.

• Quando o Liquibase é solicitado a atualizar um banco de dados, ele examina a tabela de 
metadados e determina quais conjuntos de alterações serão executados para atualizar o banco de 
dados com a versão mais recente.
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Resumo das práticas recomendadas
Veja a seguir algumas práticas recomendadas sobre o que devemos e não devemos fazer com 
relação a CI/CD.

Faça:

• Trate a infraestrutura como código

• Use o controle de versão para o código da infraestrutura.

• Faça uso de sistemas de rastreamento/emissão de tíquetes para bugs.

• Peça aos colegas que analisem as alterações antes de aplicá-las.

• Estabeleça padrões/projetos de código de infraestrutura.

• Teste as alterações na infraestrutura, como alterações no código.

• Coloque os desenvolvedores em equipes integradas de no máximo 12 membros 
autossustentáveis.

• Faça com que todos os desenvolvedores confirmem o código no tronco principal com frequência, 
sem ramificações de recursos de longa duração.

• Adote consistentemente um sistema de compilação como o Maven ou o Gradle em toda a 
organização e padronize as compilações.

• Faça com que os desenvolvedores criem testes de unidade com 100% de cobertura da base de 
código.

• Certifique-se de que os testes de unidade sejam 70% do teste geral em duração, número e 
escopo.

• Certifique-se de que os testes de unidade estejam atualizados e não sejam negligenciados. As 
falhas no teste de unidade devem ser corrigidas, não ignoradas.

• Trate sua configuração de entrega contínua como código.

• Estabeleça controles de segurança baseados em função (ou seja, quem pode fazer o quê e 
quando).

• Monitore/rastreie todos os recursos possíveis.

• Alerte sobre serviços, disponibilidade e tempos de resposta.

• Capture, aprenda e melhore.

• Compartilhe o acesso com todos da equipe.

• Planeje métricas e monitoramento para o ciclo de vida.
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• Mantenha e acompanhe as métricas padrão.

• Número de compilações.

• Número de implantações.

• Tempo médio para as mudanças chegarem à produção.

• Tempo médio desde o primeiro estágio do pipeline até cada estágio.

• Número de mudanças chegando à produção.

• Tempo médio de compilação.

• Use vários pipelines distintos para cada ramificação e equipe.

Não faça:

• Não tenha ramificações de longa duração com fusões grandes e complicadas.

• Não faça testes manuais.

• Não tenha processos de aprovação manual, portões, revisões de código e revisões de segurança.

35



Prática de integração e entrega contínuas na AWS Whitepaper da AWS

Conclusão
A integração e a entrega contínuas fornecem um cenário ideal para as equipes de aplicação da sua 
organização. O processo é simples: os desenvolvedores enviam o código para um repositório. Esse 
código será integrado, testado, implantado, testado novamente, mesclado à infraestrutura, passará 
por revisões de segurança e qualidade e estará pronto para ser implantado com altíssima confiança.

Quando a CI/CD é usada, a qualidade do código melhora e as atualizações de software são 
entregues rapidamente e com alta confiança de que não haverá alterações significativas. O impacto 
de qualquer lançamento pode ser correlacionado aos dados da produção e das operações. Ela 
também pode ser usada para planejar o próximo ciclo, uma prática vital de DevOps na transformação 
da nuvem da sua organização.
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Leitura adicional
Para obter mais informações sobre os tópicos discutidos neste whitepaper, consulte os seguintes 
whitepapers da AWS:

• Overview of Deployment Options on AWS

• Blue/Green Deployments on AWS

• Setting up CI/CD pipeline by integrating Jenkins with AWS CodeBuild and AWS CodeDeploy

• Microsserviços na AWS

• Docker on AWS: Running Containers in the Cloud
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Avisos
Os clientes são responsáveis por fazer sua própria avaliação independente das informações neste 
documento. Este documento é: (a) fornecido apenas para fins informativos, (b) representa as ofertas 
e práticas de produtos atuais da AWS, que estão sujeitas a alterações sem aviso prévio e (c) não 
cria nenhum compromisso ou garantia da AWS e suas afiliadas, fornecedores ou licenciadores. Os 
produtos ou serviços da AWS são fornecidos no “estado em que se encontram”, sem garantias, 
declarações ou condições de qualquer tipo, explícitas ou implícitas. As responsabilidades e 
obrigações da AWS com seus clientes são regidas por contratos da AWS, e este documento não 
modifica nem faz parte de nenhum contrato entre a AWS e seus clientes.

© 2021, Amazon Web Services, Inc. ou suas afiliadas. Todos os direitos reservados.
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